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Conforme divul-
gado por to-
dos os meios de 

comunicações há um 
descaso do poder pú-
blico em relação a cons-
trução da linha 4 do metrô. 
Há pouco meses para en-
tregar a construção para 
a concessionária Metrô 
Rio, foram contratados 
dezenas de  “empresas”, 
mais conhecidas pelos 
trabalhadores como “ga-
tas”. 

Uma parte dessas ter-
ceirizadas repassaram os 
seus serviços para outras 
“gatas” caracterizando 
uma quarteirização, pois 
foram contratadas para 
fazer “isso”.... e muitas 
outras para fazer “aqui-
lo”; enfim, muitas tare-
fas na época não foram 

feitas e até hoje a Conces-
sionária MetrôRio continua 
refazendo ou consertando 
as lambanças feitas por essas 
“gatas”. 

A construção da linha 4, é 
um mal sinal do que é a ter-
ceirização. Na época, uma 
dessas “gatas” tinha um “ca-
pataz” que, recentemente, 
foi contratado para trabalhar 
como líder e, a  sua posi-
ção patronal foi apresentada 
para alguns responsáveis de 
sua área de trabalho. 

Alegando que todos que 
trabalham na sua equipe 
são melhores, sugeriu de-
mitir todos os empregados 
do setor MNE (manutenção 
estrutura) e, para suprir as 
necessidades do setor, suge-
riu contratar serviços de em-
presas terceirizadas, por se-
rem mais produtivos e com 

menor custo de mão de 
obra. 

AGORA vamos para 
a nossa realidade: será 
que esse senhor, que re-
centemente era “capataz” 
de uma das “gatas” sabe 
o que é realmente servi-
ço terceirizado? Ou será 
que tem algo oculto atrás 
dessas DIABÓLICAS 
idéias. 

Recentemente o sin-
dicato foi informa-
do que um veículo do 
MetrôRio fazia mu-
dança na zona sul do 
Rio de Janeiro no fi-
nal de semana passada. 
Será que a razão 
social da empre-
sa também mudou? 
Ficaram curiosos para 
saberem de quem era a 
mudança?          

LÍDER TRAÍRA DA MANUTENÇÃO, 
CLAMA POR TERCEIRIZAÇÃO

A HISTÓRIA COMEÇOU NA 
CONSTRUÇÃO DA LINHA 4
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Essa matéria é dire-
cionada aos ges-
tores(as) do Me-

trôRio, principalmente 
aqueles(as) que contratam 
as prestadoras de serviços. 
O contrato de prestação 
de serviços da limpeza 
no Centro de Manuten-
ção foi feito por quem 
NÃO conhece nada no 
ramo e menos ainda 
o CM, antes a limpeza 

era feita diariamente nas áreas, 
com as grandes limpezas reali-
zadas sempre, por duas ou mais 
pessoas, nos finais de semana. 
Constatamos que nos contratos 
anteriores, a limpeza era reali-
zadas por 70 empregados, ago-
ra, as mesmas tarefas são re-
alizadas por 20 empregados. 
O intuito dessa matéria não é des-
qualificar os empregados da tercei-
rizada da limpeza, pelo contrário, 
é parabenizá-los pelo que fazem 

com tão pouco que tem. E
ssa empresa que tanto fala 
em saúde, no bem-estar 
dos seus empregados, pre-
ga uma condição dessa! 
Será que na sala que essa 
pessoa trabalha, a limpeza 
é só na base da vassoura? 
Será que na casa dessa pes-
soa a limpeza é trimestral? 
Não é preciso ser qualquer 
especialista para saber que 
limpeza não é só varrer!  

Segundo pesquisa fei-
ta pela própria CNI, 
85,6% das empresas 

que terceirizam o fazem com 
o objetivo de reduzir custos. 
Para que seja, dessa forma, 
economicamente vantajo-
so contratar por intermédio 
de outra empresa, a redução 
dos custos deverá sair de al-
gum lugar, não é isso? Daí 
o resultado: salários meno-
res, mais horas trabalhadas 
(segundo pesquisa CUT/
Dieese, por volta de três ho-
ras semanais a mais), pou-
co investimento em saúde e 
segurança do trabalho, etc. 

A precarização das condi-
ções de trabalho resultante 
da prática de terceirização 
vem sendo objeto de inú-
meras pesquisas. Ocorre 
ainda como resultado dessa 
forma de contratação uma 
rotatividade mais elevada 

entre os terceirizados (tempo médio 
de permanência no trabalho para 
os terceirizados de 2,6 anos e para 
os contratados diretos, 5,8 anos), 
além de uma grande fragmenta-
ção e enfraquecimento sindical. 

Com a terceirização há um aumen-
to do desrespeito aos limites da explo-
ração do trabalho. Os trabalhadores 
terceirizados são expostos a jornadas 
mais exaustivas, são menos treinados 
que os trabalhadores diretos, os salá-
rios são mais baixos, com pagamen-
to por produtividade, pressionando 
o trabalhador a intensificar mais o 
trabalho, muitas vezes além dos seus 
limites físicos e mentais. A rotativi-
dade elevada e os vínculos de traba-
lho mais instáveis também reduzem 
suas resistências à exploração. Várias 
pesquisas apontam um número bem 
mais elevado de acidentes e adoeci-
mentos relacionados ao trabalho 
entre os trabalhadores terceirizados. 

Segundo estudo do Dieese/CUT, 
de cada cinco acidentes de trabalho, 

inclusive os que resultam em 
morte, quatro acontecem 
com terceirizados. Segundo 
o auditor fiscal do trabalho, 
Vitor Filgueiras, no artigo 
“Terceirização e acidentes 
de trabalho na construção 
civil” (2015), nas obras da 
Copa do Mundo de 2014, 
sete dos nove trabalhadores 
mortos eram terceirizados. 
Há ainda um estudo desse 
mesmo autor em que são 
mostrados dados alarman-
tes sobre o trabalho análogo 
ao escravo e a relação com a 
terceirização. Foram analisa-
dos os dez maiores resgates 
nos anos de 2010 a 2014 (50 
ações fiscais). Desse total, 
44 ações envolveram tercei-
rizados, e do total de 4.183 
trabalhadores resgatados, 
3.382 eram trabalhadores 
terceirizados (somente 801 
eram contratados diretos).

Quem apóia a terceirização 
é inimigo do trabalhador

AS GRANDES LIMPEZAS DO CM SÓ EM 1º DE ABRIL


